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Resumo 

Os processos de desenvolvimento identitário, as perturbações de internalização e 

o social connectedness são variáveis influentes nas trajectórias desenvolvimentais de 

adultos emergentes. Com recurso a um desenho quantitativo transversal e uma amostra 

de 275 adultos emergentes (n = 275), com idades compreendidas entre os 18 e os 30 

anos, o presente estudo pretende analisar a relação entre o desenvolvimento identitário, 

as perturbações de internalização e o social connectedness em adultos emergentes; se as 

perturbações de internalização predizem os processos de desenvolvimento da identidade 

e o papel mediador do social connectedness nesta relação. Os resultados dos modelos de 

equações estruturais mostram que as perturbações de internalização são preditoras dos 

processos de desenvolvimento da identidade e o social connectedness é um mediador da 

relação entre estas variavéis. Os resultados sugerem que níveis elevados de 

sintomatologia depressiva e ansiosa estejam associados a um processo de 

desenvolvimento identitário inadaptativo. Os resultados sugerem que a sintomatologia 

depressiva e ansiosa em adultos emergentes está associada à falta de confiança 

interpessoal, à incapacidade de percepcionar as situações sociais como oportunidades 

para certificar a sua visão do mundo, e consequentemente como forma de alicerçar a 

identidade pessoal. São discutidas as implicações para a literatura relacionada com 

adultos emergentes, psicopatologia, identidade e social connectedness. 

 

Palavras-chave: desenvolvimento identitário, perturbações de internalização, 

social connectedness, adultos emergentes 
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Abstract 

The processes of identity development, internalization disorders and social 

connectedness are influential variables in the developmental trajectories of emergent 

adults. Using a quantitative cross-sectional design and a sample of 275 emergent adults 

(n = 275), aged between 18 and 30 years, the present study aims to analyze the 

relationship between identity development, internalisation and social disturbances 

connectedness in emerging adults; if the internalization perturbations predict the 

processes of identity development and the mediating role of social connectedness in this 

relation. The results of the structural equation models show that the internalization 

disturbances are predictors of the processes of identity development and social 

connectedness is a mediator of relationship between these variables. The results suggest 

that high levels of depressive and anxious symptomatology are associated with an 

inadaptative process of identity development. The results suggest that depressive and 

anxious symptomatology in emergent adults is associated with a lack of interpersonal 

trust, an inability to perceive social situations as opportunities to certify their view of 

the world, and consequently as a basis for personal identity. Implications for the 

literature related to emerging adults, psychopathology, identity and social 

connectedness are discussed. 

 

Keywords: identity development, internalization disorders, social connectedness, 

emerging adults 
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Introdução 

O desenvolvimento da identidade, enquanto tarefa desenvolvimental da 

adolescência e da transição para a idade adulta, tem sido associado a diversas variáveis 

individuais e familiares (Luyckx, Schwartz, Goossens, Beyers, & Missoten, 2011). 

Como o período de vida entre os 18 e os 25 anos concentra o pico de oportunidades para 

a exploração da identidade em diferentes áreas da vida (Arnett, 2000), é expectável que 

os processos de desenvolvimento da identidade também atinjam o auge durante esta 

etapa desenvolvimental (Luyckx, Klimstra, Duriez, Petegem, & Beyers, 2013), o que 

poderá acarretar altos níveis de incerteza e de instabilidade e impactar no 

funcionamento psicossocial (Sica & Sestito, 2014). Assim, os múltiplos stressores 

internos e externos associados à adultez emergente podem contribuir para alterações 

significativas no ajustamento psicológico nesta etapa. A literatura tem apontado para 

que na adultez emergente exista uma elevada prevalência de perturbações da 

internalização, nomeadamente, perturbações depressivas e ansiosas (Berry, 2004; Khan, 

Ali, & Khan, 2015). Para além disso, diversos trabalhos empíricos têm mostrado uma 

associação negativa entre as perturbações na internalização e o social connectedness1, 

i.e. sentimento interno de pertença e de ligação ao mundo social (Rossi, Stratta, & 

Capanna, 2012). Apesar do corpo de estudos focados no desenvolvimento da identidade 

ser vasto, a relação entre o desenvolvimento identitário, as perturbações da 

internalização e o social connectedness em adultos emergentes não tem sido 

suficientemente investigada. Deste modo, o presente estudo pretende estudar a relação 

entre estas variáveis e analisar o papel do social connectedness enquanto potencial 

mediador da relação entre as perturbações da internalização e os processos de 

desenvolvimento identitário propostos por Luyckx e colaboradores (2008) em adultos 

emergentes portugueses. 

Adultez emergente e psicopatologia 

A adultez emergente – etapa desenvolvimental proposta por Arnett (2000) – 

compreende o período que decorre entre os 18 e os 25 anos e refere-se ao fim da 

adolescência, apesar de não implicar a assumpção de responsabilidades normativas da 

idade adulta (Schwartz, Côté, & Arnett, 2005). Nas sociedades ocidentais 

                                                           
1 Por não se ter encontrado uma tradução que fosse totalmente ajustada, neste trabalho manter-se-á a 

expressão original que pretende designar um sentido de pertença e de proximidade com o mundo social 

(Lee & Robbins, 1995, 1998).   
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contemporâneas, diversos fatores sociais, políticos e económicos têm contribuído para a 

ocorrência de modificações profundas no processo de transição para a idade adulta 

(Mendonça, Andrade, & Fontaine, 2009), favorecendo o prolongamento da condição 

juvenil até ao final da terceira década de vida (Brandão, Saraiva, & Matos, 2012). Por 

exemplo, o apoio financeiro dos pais durante este período possibilita aos adultos 

emergentes a experienciação de uma menor pressão e uma maior liberdade para 

explorar diversas áreas até se comprometerem com um compromisso profissional e 

relacional (Mendonça et al., 2009).  

Este período de desenvolvimento tem sido caracterizado pela experienciação de 

níveis elevados de exploração e instabilidade, implicando mudanças nos contextos e nos 

papéis sociais (Luyckx et al., 2013). No mesmo sentido, Bauman (2001) nomeou como 

traços fundamentais da adultez emergente a insegurança, a incerteza e o possível risco 

que se reflete numa crescente desregulação e flexibilização das trajetórias individuais do 

desenvolvimento nesta etapa (Brandão et al., 2012). Erikson (1976) ressalva como 

marcadores desta etapa a oportunidade de explorar a identidade através da exploração 

de papéis, objetivos e valores (Arnett, 2000, 2006a; Brandão et al., 2012). Para além 

disso, outros autores apontam para que esta etapa seja vivenciada com níveis elevados 

de autocentração e um sentimento de ambiguidade, i.e., os adultos emergentes tendem a 

não se percepcionarem com os estatutos de adulto nem de adolescente (Mendonça et al., 

2009).  

A literatura aponta para que os adultos emergentes que são estudantes 

universitários experienciem um conjunto de fatores de stress específicos, por exemplo, a 

exigência associada ao estudo (e.g., diversidade de métodos de ensino, avaliações), a 

competitividade e pressão para o sucesso, o estabelecimento de novas relações 

interpessoais e a exploração das relações de amizade e de relações amorosas/sexuais, a 

alteração dos hábitos alimentares e de sono e o estabelecimento de objetivos a médio-

longo prazo e escolhas profissionais (Seaward, 2002). A maioria dos estudos com 

adultos emergentes centrados no desenvolvimento identitário tem utilizado amostras de 

estudantes universitários (e.g., Luyckx et al., 2008), excluindo os adultos emergentes 

que trabalham e para os que não estudam e não trabalham (os “nem-nem”), o que limita 

a generalização dos resultados obtidos para a população de adultos emergentes. No 

sentido de superar esta limitação, o presente estudo pretendeu integrar uma amostra 

mais alargada e diversificada de adultos emergentes dos 18 aos 25 anos (e.g., 

trabalhadores e estudantes-trabalhadores).  
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As perturbações depressivas e ansiosas, conceptualizadas como perturbações de 

internalização, têm uma elevada prevalência na população em geral e apresentam 

comorbilidade. Uma das explicações para a comorbilidade assenta na vulnerabilidade 

genética associada a estes quadros (Triller, 2012). A literatura tem apontado alguns 

fatores de risco para o desenvolvimento de perturbações de internalização, 

nomeadamente um sistema de vinculação inseguro, vivência de doença crónica, 

experiências anteriores stressantes ou traumáticas (Riggs & Han, 2009).  

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (2012), as perturbações 

ansiosas são o quadro psicopatológico mais prevalente na adultez emergente. As 

perturbações ansiosas manifestam-se de diversas formas, interferindo no pensamento 

(e.g., confusão e dificuldade em focar questões específicas); nos sentimentos através da 

experimentação de emoções negativas (e.g., raiva, hostilidade, irritabilidade e o medo 

intenso); nos comportamentos (por exemplo, luta e auto-agressões); e em termos 

fisiológicos (e.g., batimento cardíaco acelerado, transpiração, problemas de sono, fadiga 

e dor). Desta forma, vários autores consideram que a ansiedade dificulta a exploração da 

identidade e de papéis, contribuindo para trajectórias desenvolvimentais inadaptativas 

(Crocetti, Klimstra, Hale, Denissen, & Meeus, 2015).  

Os quadros depressivos caracterizam-se pela presença de humor depressivo, 

baixa auto-estima, tristeza, perda de interesse, sentimento de cansaço, perturbação do 

sono, do apetite e da concentração, apatia e autocrítica, isolamento social (Khan, Ali, & 

Khan, 2015; Rubio, 2002; Tiller, 2012; Cruwys, Dingle, Haslam & Jetten, 2014; Low, 

Kalfoss & Halvorsrud, 2015). Alguns autores também mostrado que a 

negatividade/instabilidade relacionada com a percepção de sobrecarga dos desafios 

experienciados na adultez emergente (Baggio, Iglesias, Studer, & Gmel, 2015; Reifman, 

Arnett, & Colwell, 2007) está associada positivamente à sintomatologia psicológica e a 

quadros depressivos. Neste sentido, há que considerar as vulnerabilidades cognitivas 

que afetam a forma como os eventos negativos são interpretados e as caraterísticas 

pessoais e interpessoais que modificam a natureza e adequação dos recursos para lidar 

com a adversidade (Hammen, 2009).  
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Modelos de desenvolvimento da identidade 

Marcia (1966), ao validar empiricamente o trabalho de Erikson (1972) sobre 

identidade, identificou dois processos centrais na formação da identidade: compromisso 

(adesão a um conjunto de objectivos, valores e crenças) e exploração, i.e. o 

questionamento activo das alternativas identitárias. A partir destas duas dimensões, 

Marcia (1980) desenvolveu o modelo dos estatutos identitários, definindo quatro 

estatutos: (1) Identidade realizada, caracterizada pela adesão a compromissos após um 

período de exploração de alternativas; (2) Identidade difusa, caracterizada pela ausência 

de exploração de alternativas e de compromissos; (3) Identidade fechada, i.e., adesão a 

compromissos e objectivos claros e firmes, sem um período de exploração prévia; (4) 

Identidade moratória, descrita por um processo de exploração e pela dificuldade de 

tomada de decisão e de adesão a compromissos.  

O modelo dos estatutos identitários de Marcia (1980) serviu de base a diversos 

estudos empíricos e modelos teóricos recentes. Vários autores (e.g., Côté & Levine, 

1988; Grotevant, 1987) enfatizaram a importância de estudar os processos subjacentes 

ao compromisso e à exploração e de identificar um conjunto de processos mais 

específicos. Neste sentido, Luyckx e colaboradores (2008) distinguiram empiricamente 

cinco processos de identidade – exploração em amplitude, exploração em profundidade, 

exploração ruminativa, compromisso e identificação com o compromisso –, e 

agruparam-nos em dois ciclos consecutivos de formação da identidade. A formação do 

compromisso constitui o primeiro ciclo e centra-se nos processos através dos quais os 

indivíduos exploram diferentes alternativas da identidade (exploração de amplitude ou 

pró-ativa, na qual há uma procura interna e externa de informação relevante em relação 

às várias alternativas disponíveis) e aderem a compromissos de identidade 

(compromisso, i.e., adesão a valores, objectivos e crenças). A avaliação do 

compromisso constitui o segundo ciclo de identidade e foca-se nos processos através 

dos quais os indivíduos reavaliam os seus compromissos de identidade (exploração em 

profundidade, i.e., avaliação introspectiva e exploração da adesão aos compromissos 

actuais) e avaliam o grau em que eles se identificam e se sentem seguros em relação aos 

seus compromissos (identificação com o compromisso, i.e., grau em que os 

compromissos se integram no seu sentido de self). O processo de identidade exploração 

ruminativa é conceptualizado como não adaptativo e bloqueador do desenvolvimento 

identitário (Luyckx et al., 2008). Deste modo, os indivíduos com níveis elevados de 
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exploração ruminativa têm dificuldade em encontrar respostas satisfatórias em relação 

às suas questões identitárias o que os leva a um questionamento contínuo e a 

sentimentos de incerteza e incompetência (Luyckx et al., 2011).  

O modelo integrativo (Soenens, Vansteenkiste, Luyckx & Goossens 2006; 

Luyckx et al., 2008) tem servido de base à realização de estudos que mostram a relação 

entre a sintomatologia psicológica e os processos de identidade (e.g., Luyckx et al., 

2013). Por exemplo, o estudo de Luyckx e colaboradores (2008) sugere que a 

sintomatologia depressiva se associe positivamente aos processos de exploração 

ruminativa e de exploração de amplitude, e negativamente aos processos de 

compromisso e da identificação com o compromisso.  

Social connectedness 

As experiências sociais, nomeadamente, a manutenção de relações de amizade, a 

participação em atividades grupais e o desenvolvimento de novas relações, constituem 

uma parte muito importante da vida dos indivíduos (Lee & Robbins, 2000). Lee e 

Robbins (1995, 1998) definiram o social connectedness como o sentimento interno e 

subjectivo de ligação com o mundo social (Lee & Robbins 1998), que inclui a relação 

que é estabelecida com os amigos, a família, pessoas desconhecidas, pares, 

comunidades e sociedade (Lee & Robbins 1998). O social connectedness desenvolve-se 

precocemente e expande-se ao longo do ciclo de vida, podendo ser descrito num 

continuum. Os indivíduos com um nível elevado de social connectedness sentem-se 

próximos dos outros, participam em atividades sociais ou grupais, percebem os outros 

como amigáveis e próximos e, com facilidade, identificam-se com eles (Lee, Draper, & 

Lee, 2001). Por outro lado, os indivíduos com um nível baixo de social connectedness 

não são capazes de gerir as suas necessidades e sentimentos e tendem a evitar contactos 

sociais. Esta incapacidade está associada à ausência de um sentido de pertença e a níveis 

mais elevados de isolamento, baixa auto-estima, baixa confiança nos outros, depressão e 

ansiedade (Lee, Draper, & Lee, 2001; Rossi, Stratta &, Capanna, 2012).  

O estudo do social connectedness durante a adultez emergente assume particular 

relevância atendendo às tarefas desenvolvimentais desta etapa, nomeadamente, o 

desenvolvimento da identidade que implica uma diversidade de experiências 

individuais, sociais e relacionais e o estabelecimento de relacionamentos interpessoais 

maduros e duradouros (Lee, Draper, & Lee, 2001). Para além disso, o sentimento de 



Sílvia Bendelac - Desenvolvimento identitário e perturbações de internalização em adultos emergentes: o 

papel mediador do social connectedness 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Psicologia e Ciências da Vida   12 

pertença e de ligação com o mundo exterior é essencial para que os adultos emergentes 

sintam que têm um lugar nos contextos que os integram e que eles escolhem integrar.   

A literatura tem sugerido uma associação entre o social connectedness e a 

emergência de sintomatologia psicológica na adolescência e na adultez emergente (Lee 

et al., 2001; Rossi et al., 2012). Por exemplo, diversos trabalhos com desenhos 

transversais e longitudinais têm indicado que uma associação negativa entre o social 

connectedness e a sintomatologia depressiva (Armstrong & Oomen-Early, 2009; 

Cavanagh, 2008; Hankin & Abramson, 2001; Williams & Galliher, 2006). Apesar 

destas evidências, pela revisão de literatura efetuada, não foram identificados estudos 

que associem o social connectedness às perturbações da internalização e aos processos 

de desenvolvimento da identidade na adultez emergente, o que justifica a pertinência 

deste trabalho.  

Objetivos e hipóteses 

Com base na literatura revista, o presente estudo pretende analisar: (1) a relação 

entre a ansiedade, a depressão, o social connectedness e os cinco processos de 

desenvolvimento da identidade; (2) se as perturbações da internalização predizem o 

desenvolvimento da identidade; e (3) o papel mediador do social connectedness na 

relação entre as perturbações da internalização e o desenvolvimento da identidade.  

Atendendo aos trabalhos que sugerem uma associação entre a sintomatologia 

psicológica e o desenvolvimento identitário (e.g., Luyckx et al., 2008, 2013; Andrade, 

2016; Khan, Ali, Khan, 2015; Rubio, 2002), colocou-se a hipótese de que:  

H1: As perturbações da internalização são um preditor do desenvolvimento da 

identidade. Especificamente, espera-se que as perturbações da internalização sejam um 

preditor positivo dos processos de exploração ruminativa e de exploração em amplitude 

e um preditor negativo dos processos de compromisso e da identificação com o 

compromisso (Luyckx et al., 2013; Luyckx et al, 2011; Luyckx et al., 2008).   

Tendo em conta os resultados de estudos anteriores (Lee & Robbins, 1995, 

1998; Lee, Draper & Lee, 2001; Lee, Dean & Jung, 2008; William & Galliher, 2006; 

Rossi et al., 2012) que sugeriram uma associação entre a sintomatologia ansiosa e 

depressiva e o social connectedness e os trabalhos de Rossi e colabores (2012) que 

sugerem que o social connectedness está associado positivamente ao desenvolvimento 

da identidade, hipotetizou-se que: 
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H2: O social connectedness é uma variável mediadora da relação entre as 

perturbações da internalização e o desenvolvimento da identidade.  

Método 

Participantes  

A amostra foi constituída por 275 participantes, sendo 206 mulheres (74.9%) e 

68 homens (24.7%), com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos (M = 22.24, 

DP = 2.60). A maioria dos participantes são estudantes (71.3%), 21.5% são 

trabalhadores e apenas 4.4% dos participantes são trabalhadores estudantes. Apresentam 

diferentes situações relacionais, sendo que a maioria não tem relação (44.7%), 42.9% 

namora e 7.3% encontra-se a viver em união de fato e também diferentes níveis de 

escolaridade, estando a maioria concentrada na frequência universitária (61.5%), 21,5% 

no ensino superior e 16% frequentou até o 12º ano. 

A grande generalidade da amostra concentra-se na Grande Lisboa (59.3%), 

18.2% no Centro e 10.2% na Madeira. No que diz respeito à religiosidade, a maioria dos 

participantes são crentes praticantes (42.2%), 36.7% são crentes não praticantes e os 

restantes não são crentes (21.1%). 

Relativamente a com quem vivem atualmente, a grande maioria vive com a 

família nuclear intacta (38.5%). 

Procedimento de recolha da amostra 

Após a aprovação do projeto de investigação pela Comissão de Ética da Escola 

de Psicologia e de Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias (EPCV, ULHT) decorreu a recolha dos dados. A amostra recolhida é não 

probabilística e foi recolhida através da técnica “bola-de-neve”. Foram realizadas 

aplicações presenciais, individuais e coletivas, no contexto de sala de aula a alunos da 

EPCV, ULHT, e, paralelamente, foi realizada uma recolha on-line. Através do recurso a 

diferentes estratégias pretendeu-se uma diversificação da amostra, integrando jovens 

adultos que frequentam e que não frequentam o ensino superior.  

Os participantes colaboraram voluntariamente e sem qualquer remuneração, 

após a explicitação dos objetivos do estudo e a assinatura do consentimento informado. 

Os instrumentos foram aplicados num protocolo único e em regime de auto-

administração, com uma duração média de 20 minutos. Foram esclarecidos eventuais 
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dúvidas relacionadas com as questões e/ou vocabulário, quer presencialmente, quer por 

correio electrónico. 

Medidas 

Questionário de dados sociodemográficos. Os participantes deste estudo 

responderam a um questionário de dados pessoais e sociodemográficos que integra 

questões como o sexo, situação relacional, nível de escolaridade, profissão e 

religiosidade. 

Sintomatologia Psicológica. A sintomatologia psicológica foi avaliada através 

do Inventário de Sintomatologia Psicológica (Brief Symptom Inventory, BSI; versão 

original: Derogatis, 1982; tradução e adaptação para a população portuguesa: M. C. 

Canavarro, 1999). O BSI é um instrumento de auto-relato composto por 53 itens. A 

tarefa do participante consiste em qualificar a intensidade em que foi afetado, durante a 

última semana, por um conjunto de sintomas, utilizando, para tal, uma escala de Likert 

de cinco pontos (0 “Nunca” a 4 “Muitíssimas vezes”). Este instrumento avalia três 

índices e nove dimensões (Somatização, Obsessão-compulsão, Sensibilidade 

interpessoal, Depressão, Ansiedade, Hostilidade, Ansiedade fóbica, Ideação paranóide e 

Psicoticismo) e três índices globais – Índice geral de sintomas, Índice de sintomas 

positivos e Total de sintomas positivos – que constituem avaliações sumárias de 

perturbação emocional (Canavarro, 1999). No presente estudo foram utilizadas as 

dimensões Depressão e a Ansiedade. No estudo de validação (Canavarro, 1999), com 

uma amostra de 551 indivíduos, o BSI revelou níveis de consistência interna adequados 

entre α = .62 para a dimensão Psicoticismo e α = .79 para a dimensão Somatização. 

Neste estudo, os níveis de consistência interna foram igualmente adequados: α = .87 

para a depressão e α = .76 para a ansiedade. 

Processos de Desenvolvimento Identitário. Os processos de desenvolvimento 

identitário foram avaliados através da Escala das Dimensões do Desenvolvimento 

Identitário (Dimensions of Identity Development Scale, DIDS; versão original: K. 

Luyckx, 2006; tradução e adaptação para a população portuguesa: Prioste, Lugar, 

Paulino, & Jongenlenen, 2017). A DIDS é um instrumento de auto-relato que integra 25 

itens e avalia o desenvolvimento da identidade através de uma escala de Likert de cinco 

pontos, de 1 (“Discordo fortemente”) a 6 (“Concordo fortemente”). A DIDS avalia 

cinco dimensões: Exploração em profundidade, composta por cinco itens (e.g., ”Falo 
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com outras pessoas sobre os meus planos para o futuro.”) que avaliam a exploração de 

alternativas após a adesão a compromissos; Exploração em amplitude, integra cinco 

itens (e.g., “Estou a pensar em diferentes estilos de vida que podem ser bons para 

mim.”) que medem a exploração de alternativas prévias à adesão a compromissos; 

Compromisso, inclui cinco itens (e.g., “Tenho uma imagem sobre o que vou fazer no 

futuro.”) que avaliam a adesão a compromissos; Identificação com o compromisso 

constituída por cinco itens (e.g., “Os meus planos para o futuro dão me auto-

confiança.”) que avaliam o grau de segurança e de identificação em relação aos 

compromissos; e Exploração ruminativa composta por cinco itens (e.g., “Tenho dúvidas 

sobre o que quero realmente alcançar na vida.”) que avaliam a exploração progressiva 

de diversas alternativas e a não adesão a compromissos. No estudo de validação da 

DIDS (Luyckx et al, 2008) com uma amostra de jovens adultos, as dimensões da escala 

mostraram níveis adequados de consistência interna, variando entre α = .79 para a 

dimensão Exploração em profundidade e entre α = .86 para as dimensões Compromisso, 

Identificação com o compromisso e Exploração ruminativa. Neste estudo, todas as 

escalas revelaram um nível de consistência interna adequado, respetivamente: 

Compromisso (α = .88), Amplitude (α = .81), Ruminativo (α = .77), Identificação com o 

Compromisso (α = .89) e Profundidade (α = .67). 

Social Connectedness. Para avaliar a social connnectedness foi utilizada a 

Escala da Conexão Social – Revista (Social Connectedness Scale-Revised (SCS-R; 

versão original: Lee, Draper & Lee, 2001; tradução e adaptação para a população 

portuguesa: Francisco, Crespo, Dias, Malaquias, & Rocha, 2011). A SCS-R é um 

instrumento de auto-relato com 20 itens que avaliam as cognições interpessoais de 

proximidade do próprio face ao mundo social, i.e., a proximidade interpessoal que o 

sujeito experiencia nas suas relações (e.g., sociais, com amigos e família) e a 

dificuldade em manter a proximidade interpessoal (Lee, Draper, & Lee, 2001). Os 

participantes respondem ao instrumento numa escala de Likert de 6 pontos (de 1 

“Discordo totalmente” a 6 “Concordo totalmente”). A escala tem uma estrutura 

unifactorial e quanto maior a pontuação, maior o grau de social connectedness.  

No estudo de Lee, Draper e Lee (2001), a escala revelou um nível bom de 

consistência interna (α = .92). No estudo de Francisco e colaboradores (2011) de 

adaptação da SCS-R à população portuguesa foram também encontrados um nível bom 
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de consistência interna (α = .90).  Neste estudo, a escala apresentou igualmente um bom 

nível de consistência interna (α = .93). 

 

Procedimento de análise de dados 

Numa primeira fase, através do software SPSS Statistics 22, foi realizada a 

estatística descritiva dos dados (média e desvio-padrão) e foram analisadas as 

correlações (Pearson) entre as variáveis sintomatologia ansiosa, sintomatologia 

depressiva, social connectedness e exploração em amplitude, compromisso, 

identificação com o compromisso, exploração em profundidade e exploração 

ruminativa.  

O modelo proposto foi testado através da Análise de Equações Estruturais 

(Structural Equation Modeling), usando o método da máxima verosimilhança com o 

software AMOS 22 (Arbuckle, 2012). O modelo proposto (Figura 1) centrou-se no 

papel mediador do social connectedness na relação entre a sintomatologia depressiva e 

os processos de desenvolvimento da identidade. No modelo, a variável social 

connectedness é uma variável observável. A variável processos de desenvolvimento é 

uma variável latente de segunda ordem medida através dos processos exploração em 

amplitude, compromisso, identificação com o compromisso, exploração em 

profundidade e exploração ruminativa. A variável perturbações da internalização é 

também uma variável latente de segunda ordem medida através das medidas de 

depressão e da ansiedade.  

No sentido de simplificar o modelo e de reduzir o número de parâmetros a serem 

estimados, foram usadas parcelas de multi-item para especificar as variáveis latentes 

(Little et al., 2002). Para garantir a identificação estatística do modelo, a carga factorial 

de uma parcela de cada variável latente foi constrangida a 1.00. Foi utilizada uma 

abordagem de bootstrap (95% - intervalos de confiança; bias corrected bootstrapping; 

5000 reamostragens) para testar a significância dos efeitos indiretos no modelo de 

mediação (Shrout & Bolger, 2002). A avaliação do ajustamento do modelo aos dados 

foi realizada com base na análise de vários índices de ajustamento: qui-quadrado (χ2), 

comparative fit index (CFI), root-mean-square error of approximation (RMSEA), o 

goodness of fit índex (GFI) e o adjusted goodness of fit índex (AGFI). De acordo com 

Garson (2012), valores de CFI ≥ a .90, e valores de RMSEA ≤ .06 são indicativos de um 
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bom ajustamento do modelo aos dados. Na secção de resultados são apresentados os 

coeficientes estandardizados.  

 

Resultados 

Estatística descritiva e análise de correlações 

A estatística descritiva e as correlações entre as variáveis encontram-se 

apresentadas no Quadro 1. Observou-se que a sintomatologia depressiva se encontra 

associada positivamente à sintomatologia ansiosa e negativamente ao social 

connectedness, compromisso, exploração ruminativa e identificação com o 

compromisso. Relativamente à sintomatologia ansiosa está associado positivamente à 

exploração ruminativa e à exploração em profundidade e negativamente ao social 

connectedness, compromisso e identificação com o compromisso. O social 

connectedness está associado positivamente ao compromisso, exploração em amplitude, 

identificação com o compromisso e exploração em profundidade e negativamente 

associado à exploração ruminativa. O compromisso está associado positivamente à 

exploração em profundidade e à identificação com o compromisso e negativamente à 

exploração ruminativa. A exploração em amplitude está positivamente associada à 

exploração ruminativa, exploração em profundidade e identificação com o 

compromisso. A exploração ruminativa apresenta uma associação positiva com a 

exploração em profundidade e uma associação negativa com a identificação com o 

compromisso. Por último, observou-se uma associação positiva entre a identificação 

com o compromisso e a exploração em profundidade.  
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Quadro 1. Estatística descritiva e correlação entre o social connectedness,a sintomatologia depressiva, a sintomatologia ansiosa, o compromisso, a exploração 

em amplitude, a exploração ruminativa, a identificação com o compromisso e a exploração em profundidade (N = 275). 

Variável  1 2 3 4 5 6 7 8 

1. Sintomatologia depressiva -        

2. Sintomatologia ansiosa .77** -       

3. Social Connectedness -.51** -.45** -      

4. Compromisso -.29** .14* .31** -     

5. Exploração em amplitude  -.03 .03 .18** .03 -    

6. Exploração ruminativa  .41** .32** -.22** -.44** .36** -   

7. Identificação com o compromisso -.24** -.11** .33** .65** .19** -.23** -   

8. Exploração em profundidade .08 .14* .13* .14* .41** .25** .37** - 

M 1.53 1.45 4.58 3.93 3.92 3.10 3.75 3.59 

DP .84 .72 .76 .70 .63 .81 .73 .63 

Nota: * p < .05; ** p < .01 
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Papel mediador do social connectedness na relação entre as perturbações da 

internalização e os processos de desenvolvimento da identidade   

Do ponto de vista do ajustamento, o modelo apresenta bons indicadores de 

ajustamento, embora outros revelem fragilidades (χ2 = 212.56, p <. 001; CFI = .91; 

RMSEA= .098; CI90% [.070; .150]). Os resultados revelam efeitos de mediação 

significativos (B = .091, SE = .039, p < .01), sendo que níveis de perturbações da 

internalização elevados (i.e., níveis elevados de ansiedade e depressão) estão associados 

a níveis mais baixos dos processos de desenvolvimento da identidade através do papel 

do social connectedness. Quanto maior é o nível das perturbações de internalizações, 

menor o nível de social connectedness, e consequentemente, menores os níveis dos 

processos de desenvolvimento da identidade reportados pelos sujeitos. O modelo 

explica 19% da variância.  

 

 

Figura 1. Coeficientes estandardizados do modelo de mediação proposto, da relação entre as 

perturbações da internalização, o social connectedness e os processos de desenvolvimento da 

identidade.  

Nota: PI = perturbações da internalização; PDI = processos de desenvolvimento 

da identidade; Com = Compromisso; EAm = Exploração em amplitude; ERU = 

Exploração ruminativa; ICom = Identificação com o compromisso; EProf = Exploração 

em profundidade; Com1-Com2 = parcelas relativas à dimensão Compromisso; EAm1-

EAm2 = parcelas relativas à dimensão Exploração em amplitude; ERu1-ERu2 = 
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parcelas relativas à dimensão Exploração ruminativa; ICom1-ICom2 = parcelas 

relativas à dimensão Identificação com o compromisso; EProf1-EProf2 = parcelas 

relativas à dimensão Exloração em profundidade. * p < .05; ** p < .01; *** p < .001.     

 

Discussão dos resultados 

O presente estudo centrou-se no estudo da relação entre as perturbações da 

internalização e os processos de desenvolvimento identitário, em adultos emergentes 

portugueses com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos e, particularmente, o 

papel do social connectedness enquanto mediador desta relação. Pretendeu-se, assim, 

contribuir para o enriquecimento do conhecimento sobre o desenvolvimento da 

identidade nesta etapa desenvolvimental e colmatar as lacunas identificadas a partir da 

revisão de literatura (Luycky et al., 2008; Meeus, 2011), sobretudo, o uso maioritário de 

amostras de estudantes universitários e a inexistência de estudos que relacionam os 

processos de desenvolvimento identitário, o social connectedness e as perturbações de 

internalização em adultos emergentes. 

Os resultados suportam a primeira hipótese, indicando que as perturbações da 

internalização são preditoras dos processos de desenvolvimento identitário, i.e., níveis 

elevados de sintomatologia depressiva e ansiosa estão associados negativamente a um 

processo de desenvolvimento da identidade adaptativo caracterizado por níveis baixos 

de exploração ruminativa e níveis elevados de compromisso, identificação com o 

compromisso e exploração em profundidade. Desta forma, os resultados obtidos apoiam 

os estudos anteriores (e.g.,  Luyckx et al., 2008) que mostraram uma associação positiva 

entre a sintomatologia depressiva e os processos de exploração ruminativa e uma 

associação negativa entre a sintomatologia depressiva e os processos de compromisso e 

de identificação com o compromisso. Os resultados apoiam a ideia de que as 

perturbações da internalização dificultam a adesão a compromissos de identidade 

(valores, objetivos e crenças) e a identificação com esses compromissos e favorecem o 

questionamento contínuo e sentimentos de incerteza e incompetência em relação à 

identificação de respostas satisfatórias relacionadas com as questões identitárias. Os 

resultados obtidos apoiam também os trabalhos anteriores que sugerem que níveis 

elevados de exploração ruminativa funcionam como um bloqueador do 
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desenvolvimento identitário ou como um factor de risco para o desenvolvimento de uma 

identidade adaptativa e funcional (Luyckx et al., 2008, 2011).  

A segunda hipótese, referente ao papel mediador do social connectedness na 

relação entre os processos de desenvolvimento identitário e as perturbações da 

internalização, foi também apoiada pelos resultados. Os resultados apontam para que 

níveis elevados de perturbação da internalização estejam associados a níveis baixos de 

social connectedness e, consecutivamente, a um desenvolvimento da identidade 

caracterizado por níveis elevados de exploração ruminativa e níveis baixos de 

compromisso, identificação com o compromisso e exploração em profundidade. Estes 

resultados apoiam a teoria do self (Lee & Robbins, 1995, 1998), mostrando que a 

sintomatologia ansiosa e depressiva nos adultos emergentes está associada à falta de 

confiança interpessoal, à incapacidade de percepcionar as situações sociais como 

oportunidades para certificar a sua visão do mundo e de assumir compromissos e como 

forma de alicerçar a identidade pessoal. Estes resultados reforçam a importância do 

sentimento de pertença e de ligação ao mundo, desenvolvido através das relações 

estabelecidas com a família, amigos e comunidade, como um mecanismo explicativo 

para o desenvolvimento de uma identidade adaptativa.  

Em relação aos correlatos, os resultados do presente estudo vão ao encontro de 

estudos que encontraram correlações negativas entre a exploração ruminativa e a 

identificação com o compromisso e entre a exploração ruminativa e o compromisso 

(e.g., Luyckx et al., 2013). As correlações positivas encontradas entre a sintomatologia 

depressiva e a sintomatologia ansiosa, o social connectedness, o compromisso, a 

identificação com o compromisso e a exploração ruminativa, também vão de encontro 

com a literatura (Berry, 2004; Williams & Galliher, 2006: Silverstone & Studnitz, 2003; 

Tiller, 2012). Os resultados revelam a comorbilidade entre as sintomatologias 

depressiva e ansiosa, evidenciando uma relação negativa entre estes quadros 

sintomáticos e a adesão a crenças, valores e objetivos e à identificação com estes, o que 

se poderá reflectir no questionamento contínuo das alternativas identitárias e em 

sentimentos de incerteza e incompetência.  

Os resultados dos correlatos em relação à sintomatologia ansiosa, evidenciaram 

uma correlação positiva com a exploração ruminativa e a exploração em profundidade, 

o que vai também de encontro a trabalhos anteriores (Johansson et al., 2013; Tiller, 

2012), sugerindo que ansiedade está associada a uma reflexão mais aprofundada sobre 
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as opções assumidas e à dificuldade em encontrar respostas satisfatórias em relação às 

suas questões identitárias (Luyckx et al., 2011).  

No que concerne ao social connectedness, as associações positivas com o 

compromisso, a exploração em amplitude, a identificação com o compromisso e a 

exploração em profundidade suportam os resultados de trabalhos anteriores que 

sugerem que o social connectedness se  relacione com a procura interna e externa de 

informações que sejam relevantes com as situações, com a exploração e adesão a 

compromissos e valores e com o grau em que os indivíduos se sentem seguros em 

relação aos compromissos que tomam (Rossi et al., 2012; Lee et al., 2008; Lee et al., 

2001).  

Este estudo tem implicações para a literatura relacionada com identidade, social 

connectedness e psicopatologia, na medida em que realça o papel do social 

connectedness como mediador entre as perturbações da internalização e os processos de 

desenvolvimento identitário na adultez emergente. O estudo do desenvolvimento da 

identidade permite também analisar o desenvolvimento individual, possibilitando o 

reconhecimento de possíveis desvios e uma atuação preventiva. Neste sentido, as 

conclusões deste trabalho podem, potencialmente, contribuir para o desenho de 

programas de intervenção e de prevenção com adultos emergentes.   

Apesar do presente estudo poder ser visto como um contributo para o 

conhecimento nas áreas identificadas, apresenta várias limitações que devem ser 

apontadas. O desenho transversal do estudo não permite inferir sobre as relações causais 

das variáveis em estudo. O facto de se tratar de uma amostra de conveniência, 

selecionada de acordo com uma amostragem não probabilística, não permite a 

generalização dos resultados à população de adultos emergentes portugueses. A 

dimensão da amostra também se poderá ter refletido nos índices de ajustamento dos 

modelos testados. Ainda em relação à amostra, importa referir que a maioria dos 

participantes são estudantes e do género feminino. O facto de só se ter utilizado um 

instrumento para avaliar cada variável não permite também que os resultados sejam 

generalizados a outras medidas. Por último, considerando que os instrumentos 

utilizados são de autorrelato, há que considerar os enviesamentos devido à 

desiderabilidade social. 

Os resultados do presente estudo devem ser analisados em trabalhos futuros com 

um desenho mais complexo, longitudinal e com recurso a metodologias mistas. 

Considerando o estudo qualitativo, este poderia ser desenvolvido através de entrevistas 
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grupais (Gondim, 2003), no sentido de aceder às perceções e significações associadas 

aos fatores protetores e de risco para o desenvolvimento de uma identidade adaptativa e 

ao papel do sentimento de pertença e de ligação com o mundo neste processo.  

Com o intuito de melhorar os índices de ajustamento do modelo, os estudos 

futuros poderiam introduzir outras variáveis, nomeadamente, a personalidade e outros 

problemas psicossociais que afetem esta população, como sugere o estudo de (Klimstra 

et al., 2009). Para além disso, seria importante conduzir o mesmo estudo com uma 

amostra de adolescentes e estudar o papel moderador do género nas relações analisadas, 

uma vez que os ritmos de maturação física e cognitiva e a capacidade de auto-reflexão 

na adolescência têm sido apontados como fatores influentes nas trajectórias 

desenvolvimentais (Luyckx et al., 2013).   
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Anexo I – Consentimento Informado 
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Anexo II – Questionário de Dados Sóciodemográficos 
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Anexo III – Escala de Desenvolvimento Identitário (DIDS) 
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Anexo IV – Inventário de Sintomatologia Psicológica 
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Anexo V – Escala de Social Connectedness Revista (SCS-R)  

 


